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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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DANÇAS DE FANFARRAS: UMA LEITURA CRÍTICA 

CAPÍTULO 24

Erika Kraychete Alves

RESUMO: Nas manifestações culturais 
denominadas Bandas de Fanfarra, constatamos 
a presença da Dança como estilo ou modalidade, 
atrelado ao entendimento de expressão 
corporal da Educação Física que determina 
seu tratamento equivocado como prática 
artística. Problematizamos essa presença 
através de uma leitura crítica que desestabilize 
um entendimento engessado sobre o corpo 
que dança nos elementos “baliza” e “corpo 
coreográfico”, vinculados, ideologicamente, 
ao sentido patriótico dos desfiles em espaços 
urbanos e aos concursos competitivos em 
espaços escolares. Questionamos: há espaços 
para as fanfarras existirem enquanto danças 
críticas e investigativas? Trabalho apresentado 
pela autora como Projeto de Iniciação Científica 
para a Universidade Estadual do Paraná – 
campus de Curitiba II/Faculdade de Artes do 
Paraná, no ano de 2015/16 e orientado pelo 
Prof. Me. Joubert de Albuquerque Arrais.
PALAVRAS-CHAVE: bandas de fanfarras, 
danças de fanfarras, leitura crítica

ABSTRACT: In the cultural manifestations 
called Bandas de Fanfarra, we verified the 
presence of Dance as a style or modality, linked 
to the understanding of physical expression 

of Physical Education that determines its 
misuse as an artistic practice. We problematize 
this presence through a critical reading that 
destabilizes an embedded understanding about 
the body that dances in the “martial band” and 
“choreographic body” elements, ideologically 
linked to the patriotic sense of parades in urban 
spaces and competitive contests in school 
spaces. We question: Are there spaces for 
the bodies in the fanfare to exist while critical 
and investigative dances? Paper presented by 
the author as a Project of Scientific Initiation 
for the Paraná State University - campus of 
Curitiba II / Faculty of Arts of Paraná, in the year 
2015/16 and guided by Professor Joubert de 
Albuquerque Arrais M.D.
KEYWORDS: martial bands, fanfare dances, 
critical reading 

CONTEXTO

Nossa leitura crítica pretende 
desestabilizar esse entendimento de Dança 
como estilo ou modalidade nas Bandas de 
Fanfarras, que só dificulta o diálogo com a área 
com a qual essa definição se filia apenas, a 
Educação Física.

O que cabe é desestabilizar os 
lugares-comuns que colocam a 
dança como a arte do sentir bem ou 
aquilo que todos fazem naturalmente, 
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desde que nascem, porque desconsideram a especificidade do fazer da dança 
enquanto arte, linguagem e conhecimento. (ARRAIS: 2013, p.63)

As Bandas de Fanfarras ou Bandas e Fanfarras, e ainda como Bandas Marciais 
ou Grupos de Fanfarras, mobilizam o ambiente de escolas públicas, através de 
competições municipais, estaduais e nacionais. São tratadas como um estilo de dança, 
definido como uma expressão pela música e pelos movimentos corporais, de caráter 
espetacular, dado pelas bandas e fanfarras (LIVRAMENTO, 2013). A baliza e o corpo 
coreográfico são elementos estruturantes com os quais a Dança se evidencia, junto 
com os instrumentos musicais. 

 Inicialmente, partimos do Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras, 
organizado pela Confederação Nacional de Bandas e Fanfarras (CNBF), e que se 
articula com o do Campeonato Estadual de Bandas e Fanfarras do Paraná, promovido 
pela Federação Paranaense de Fanfarras e Bandas (F.P.F.B). Porém, com a mudança 
discente na orientação, os interesses foram reorganizados. Do ambiente escolar, 
marcado pela competição entre escolas, passamos a dialogar com o ambiente 
midiático, dando à nossa leitura crítica outro modo de se organizar, uma vez que, agora, 
o objeto de análise é a configuração da dança de fanfarra e como esta é apresentada 
ao público, nos relacionando com ela de forma crítica. 

 Para isso, estabelecemos como nosso contexto de relação um desfile militar 
realizado no estado de Pernambuco que saiu das apresentações usuais das danças 
de fanfarra, que fora acessado através de uma matéria jornalística e vídeo documental, 
ambos disponibilizados na Internet. Nessa apresentação, um coreógrafo de Bandas 
e Fanfarras utiliza um hit da cantora Beyoncé na baliza e no corpo coreográfico, dois 
elementos importantes na estruturação desse tipo de manifestação cultural. 

 Após a troca discente, nos interessamos nessa apresentação em específico 
pois esta, por se diferenciar das outras danças deste meio, nos fez desconfiar de 
um fazer artístico para além da estrutura rígida militarista das Danças de Fanfarra 
que na maioria das vezes, acontecem em situações competitivas (concursos) ou por 
motivos militares (desfiles cívicos). Juntamente com a facilidade de acesso a esse 
material, e as poucas oportunidades de entrar em contato com diferentes abordagens 
coreográficas que não sejam pelo adestramento dos corpos e pelos deslocamentos 
em filas lineares, pensamos que seria curioso explorar um novo modo de atuação 
nas Danças de Fanfarra para além do desfile em si, mas também dar atenção para a 
composição da mesma. Desta forma, seria a ideologia militar e patriótica que sempre 
“coreografa” os corpos, se pressupormos que toda coreografia é social (KATZ, 2009)?

 Deste modo, questionamos se é possível falar de essência no corpo neste 
meio, e abandonar a ideia de corpo-invólucro, já que no corpo nada é fixo, tudo é 
processo de transformação, ajustes e acordos. Somos corpos e essa processualidade 
da investigação do corpo é que possibilita a dança ser uma construção de autonomia. 
Passamos a entender que não colocamos movimentos no corpo porque o corpo não é 
mero instrumento, nem mesmo uma caixa onde apenas colocamos coisas. 
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 Uma questão, então, nos desafia: como desestabilizar esse viés militar e da 
competição que normatiza os corpos das Bandas de Fanfarra? A proposta de pensar 
as Bandas de Fanfarra como “Danças de Fanfarra” é nosso mote para para uma leitura 
crítica. Ou seja, ao enfatizar o termo “dança” no nomear dessa manifestação, agimos 
politicamente, mudamos seu modo de enunciação, o jeito como é posta no mundo. 

 Não que mude o contexto, mas insere uma nova informação nele, abrindo 
espaço investigativo para os corpos que participam de uma fanfarra, quer seja no 
desfile ou na competição, perceba que a Dança merece mais atenção. Com isso, 
estaremos atentos ao que pode vir a ser uma “dança de fanfarra”, que opere segundo 
lógicas da investigação de corpo e movimento, e menos na lógica da competição 
contra o outro ou do desfile patriótico militarista.

OBJETIVOS

Nosso objetivo geral é elaborar uma leitura crítica sobre a importância da dança, 
como área de conhecimento, no contexto competitivo e militarizado da dança nas 
Bandas de Fanfarras, ao passo que queremos entender a presença da Dança em um 
contexto escolar e urbano das Bandas de Fanfarras, propor outro entendimento de 
corpo que dança para redimensionar o caráter militar dos elementos “baliza” e “corpo 
coreográfico”, e ainda, problematizar as Bandas de Fanfarras no contexto da Indústria 
Cultural Contemporânea.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Sendo a Dança uma área de conhecimento, entendemos esta arte do corpo como 
capaz de culminar uma experiência transformadora na vida humana. A perspectiva de 
investigação da dança mostra a importância de redimensionar como lidamos com o 
corpo que dança, em sua complexidade, por isso, precisamos de outros referenciais 
teóricos. Pois é no corpo e pelo corpo que se faz a materialidade da dança (KATZ 
& GREINER, 2005), e não fora dele. São as trocas de informações com o ambiente 
que faz do corpo um local que sempre está se adequando, se transformando, a partir 
das informações com as quais entra em contato. Com tudo isso em mente, partimos 
de três ações para aprofundar esta pesquisa: Análise das matérias jornalísticas 
“Banda de fanfarra vira hit na internet após coreografar música de Beyoncé” e “’Divas 
são tradição’, diz coreógrafo de fanfarra que dançou Beyoncé em PE”, observar os 
comentários das webmatérias e articular a prática científica com a prática artística, 
respeitando suas especificidades.
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CONCLUSÕES

Através deste trabalho pudemos concluir momentaneamente que a presença 
da Dança nas Bandas de Fanfarra como “Danças de Fanfarra” ainda é difusa e 
obscurecida, porém, é possível, a partir de um estudo aprofundado e uma revolução 
nos modos de fazer e apresentar as Fanfarras, criar uma outra relação investigativa, 
sobre o corpo que se move e que se especializa como Dança nos elementos “baliza” 
e “corpo coreográfico”, mesmo que não explicitamente. Ao percebermos a falta de 
espaço investigativo conseguimos dar uma outra visão para os elementos da fanfarra 
e, principalmente, podemos dar um novo tratamento para a Dança dentro das Bandas 
de Fanfarra, menos atrelado ao adestramento motor e mais encaminhado aos porquês 
desta Dança a ser executada e ao conceber novas estruturas de pensamento para esta 
composição, que por consequência, expõe novas estruturas coreográficas. Estaremos 
atentos ao que pode vir a ser as “danças de fanfarra”, que opere segundo lógicas da 
investigação compartilhada de corpo e movimento, e menos na lógica da competição 
e que desestabilize o sentido militarista que normatiza corpos.
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